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TRTBUNAL DE JUsIçA Do EsrADo Do ptAuí

GABTNETE DA PREstoÊructa

Desembargador HILO DE ALMETDA SOUSA
pREStDENTE Do TR|BUNAT DE JUSIÇA Do ptAUí

1e SecÍetário

REsoruçÃo Ne 3s6, DE 5 DE JUNHo DE 2023

Dispõe sobre alteroções dõ Lei Camplementor ne 230, de 29 de novemhro
de 2A17, da Éstddo do Piduí, com o cioção e ertinçõo de cargos em
comissão e de funções de contianço, com os respedivos olteroções nos
seus Quodros e Anexos, e dó outras providêncios

O PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PIAUí, no uso de suas atribuições legais e
regimentais, e considerando a decisão do Tribunal Pleno na 1241 sessão ordinária administrativa do Tribunal
Pleno;

CONSIDERANDO que a proposição para as alterações legislativas é da competência do poder
Judiciário, conforme determinam os arts.96, ll, "a", e 125, §1e, da Constituição da República Federativa do Brasil;

CONSIDERANDO a autonomia administrativa e financeira do Poder.iudiciário, na forma prevista no
art.99, da Constituição da República e no art. 113 da Constituição do Estado do piauí;

CONSIDERANDO que otimização da alocação dos recursos humanos contribui para assegurar a todos
a razoável duração do processo e os meios que garantam a celeridade de sua tramitação, proporcionando a efetiva
solução dos conflitos e garantindo o amplo acesso à justiçâ;

CONSIDERANDO que as medidas de incremento da produtividade guardam sintonia com os preceitos
constitucionais incidentes sobre a atuação do Poder.ludiciário ao propiciar, em especial o princípio da eficiência;

CONSIDERANDO a necessidade de alternativas administrativas para promover o atendimento à
demanda, a realização de esforços nas unidades com altas taxâs de congestionamento e onde houver acúmulo
extraordinário de processos, bem como para atingimento de metas locais ou nacionais;

CONSIDERANDO a necessidade de medidas que permitam a movimentação de servidores para
unidades com maior demanda processual ou com a finalidade de priorizar os objetivos e mêtas da gestão;

RESOTVE:

Art. 1e APROVAR, em Sessão Plenária de caráter administrativo realizada em x dê X de 2023, o
Projeto de Lei propondo a alteraçâo da LeiComplementar np 230, de 29 de novembro de 2017, do Estado do piauí,
com a criação e extinção de cargos em comissão e de funções de confiança, com as respectivas alterações nos
seus Quadros e Anexos, e dá outras providências, na forma do projeto de Lei complementar anexo.

Art.2e Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

PLENÁR|O DO PAúC|O DA IUST|çA, em Teresina (pt), 5 de junho de 2023.
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LEI Ne xxxxx, DE xxxx DEJUNHO DE 2023

^a
O GOVERNADOR DO ESÍADO oO etnuí, faço saber que o Podêr Legislativo

Complementar: no

AÍt. lq Fica transferido da estÍutura da Secretaria de AdÍninistração e Geíão de Pessoâs - SEAD para a estrutura da
Superintendência de Segurançâ - SUSEG o cargo em comissão de Coordenador de Trànsportes (CC/04).

An. 39 Fica extinto, na estíutura do Poder Judiciário Estadual, 1 (um) cargo em comissão de Chefe de Seção de
Compras (CCl06), dentro do quadro de pessoal da Secreta.ia de Administraçâo e Gestão de pessoas - SEAD.

Art.4e Ficam criados, na estrutura do Poderludiciário Estadual, 2 (duas)Íunções de confiança de Assistente de Gestão
{FC-03}, dentro do quadro de pessoal da Secíetaíia de Administração e Gestão de Pêssoas - SEAD, com as at.ibuições definidas nesta
lei.

Art. 5e Ficam criados, na estrutura do PodeíJudiciário Estadual, 1 (um) cargo em comissão de Auxiliar Administrativo
lcc/os) e 2 (duas) Íunçóes de confiança de Gerente de Núclêo (Fc/02), dentro do quadro de pessoal da secretaría de Gestão
Estrategica - SEGET com as atribuições definidas nesta lei.
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Art. 2e Ficam tíansferidos da estrutura da Secíetaíia de Administração e Gestão de Pessoas - SEAD para â estrutura
da Secretaria Geral - SECGER os ca.gos de CoordenadoÍ de Patrímônio, Materiais e Documentação (CC/oa), Chefe de S€ção de
Logísticà (CCl06)e Chefe de Seção de Patrimônio (CCl06).

Art.6e Ficam criados, na estrúura do PodeíJudiciário Estadual, 2 (duas)funçõ€s de conÍiança de Gerente de Núcleo
(FCl02), dentro do quadío de pessoal da Secretaria de Íecnologia da lnformação e Comunicação - SÍtC, com as atribuições definidas
nesta lei.

Art' 7c Ficam criados, na eírutuía do Poder .ludicíário Estadual, 1 (um) cargo em comissão de Coordenador de
compras e serviços (cclo4)e 1(uma) função de confiança de Gerente de Núcleo (Fc/02) dentro do quadro de pessoal da
Superintendência de Licitações e Contratos - SLC, com as atribuições definidas nesta lei.

Art. 8e Ficam criadot na estrutura do Poder Judiciário Estadual, 1 (um) cargo em comissão de coordenador de
Contratos (cC/04), 1 (um) cargo em comissão de Coordenador de Convênios (CC/04) e 1 (uma) Íunção de confiançâ de Gerente de
Núcleo (Fcl02) d€ntro do quadro de pessoal da Superintendência dê Gestão de contratos e convênios - SGC, com as atribuições
definidas nesta lei.

AÉ. 9e Ficam criados, na estÍutura do Podeí ludiciário Estadual, 1(um) cargo em comassâo de Chefe de Seçâo de
orçamentos de construção e Reformas (cc/06) e 2 (duas)funçôes de confiança dê Gerente de Núcleo (FC/02) dentro do quadro de
pessoal da superintendência de Engenharia e Arquitetura- sENÀ com as atribuiçôes definidas nesta lei.

Art. 10. Ficam criadas, na estrutura do Poder Judiciário Êstadual, 1(uma) função de conÍiança de Gerente de Núcleo
{FCl02), 1 (uma} função de Assistente de AvaÍiaçâo de Governança, controles tnternos e Gerenciamento de Risco (Fc/03), dentro do
quadro de pessoal da superintendência de controle lntemo - scl, com as atribuiçõês definidas nesta lei.

Art. 11. Fica criada, na estrutura do Podêr Judiciárío Estadual, l(uma) função de confiança de Gerente de Núcleo
(FC/02) dênt.o do quàdro de pessoal da LJnidade de Auditoria lntema - UAt, com as atribuições definidas nesta lei.

Art' 12. Ficam criados, na estrutuía do Poder Judiciário Estadual, 4 (quatro) caígos em comissão de Assessor de
Magistrado (CC/03) dentro do quadro de pessoal das Turmas Recursait com as atíbuições definidis nesta lei.

Art. 13 Ficam extintot na estrutu.a do Poder Judiciário Estadual, 04 (quatro) cargos em comissão de Assistente de
Magistrado (CC/04), dentro do quadro de pessoal das Íurmas Recursais.

Art. 14. Ficam criados, na êstíutura do Poder Judiciário Estadual, 1 (um) cargo em comissão de Assessor Judiciário
(ccl03), 3 (tÍês) carcos em comissão dê Âuxiliar Administràtivo (cC/05) e 3 (três) funções de confiãnça de Agente de Fiscalização
(FCl02), dentro do quadro de pessoal do Fundo de Reaparelhamento ê Modernização do poder Juãtiário;o Estado do piauí -
FERMOJUPI, com as atribuições definidas nesta lei.

Art. 15. Ficam extintos, na estrutuía do Podeí Judiciáíio Estaduâl, os caígos de Coordenadoí de Fiscalizações
(CCl04), Chefe da Seção de Controte processual (CÇ06), Chefe da Seção de Controle de Contas (CÇ06) e Chefe da Seção de
Administração do selo (ccl06), dentro do quadro de pessoal do Fundo de ReaparelhaÍn€nto e Modernização do poder Judiciário do
Estado do Piauí - FERMOJUPT.

AÍt. 16. Fica cíiada, na estrutura do Poder Judiciário Estadual, l(uma) função de conÍiança de Assessor Especial
(Fclol-A) dentro do quadío de pessoal da SecÍetaria de orçamento e Finanças - soF, com as atribuições definidas nesta lei.



Art. 17. Ficam criados, na estrutura do Poder ludiciário Estadual, 1 (um) ca€o em comissão de Chefê de Seção de
suprimento de Éundos (CCl06), 1 (uma) função de confiança de Assessor Especial (FC/01-A) e 1 (uma) função de confiança de
Assistente de Gestão (Fcl03), dentro do quadÍo de pessoalda S€cretaria Geral- SECGER, com as atribuições definidas nesta lei.

Art. 18. Fica cÍiado, na estrutura do Poder Judiciário Estadual, 1 (um) cargo em comissão de Auxiliar AdminiíÍativo
(CC/05), dêntrô do quadro de pessoalda Secretaria da Presidência - SECPRE, com as atribuições definidas neÍa lei.

Art. 20. Fica criado, na estrutura do Poder Judiciário Estadual, 1 {um) cargo em comissão de Auxiliar Administrativo
(CCl05), dentro do quadío de pessoal do Núcleo de Memória ludicial, com as atribuições dêfinidas nesta lei.

Art' 21. Ficam criados, na estrutuía do PoderJudiciário Estadual, 02 (duas)função de confiança de Gerente de Núcleo
(FC-02) dentro do quâdro de pessoal da Secretaria Judiciária - SUU, com as atribuições definidas nesta lei.

Art. 22. Ficam criadas, na estrutura do PoderJudiciário Estadual, 3 (três)funções de confiânça de Gerente de Núcleo
(FC-02), dentto do quadro de pessoal da §ecretaria Jurídica da Presidência - SJP, com as atribuiçôes definidas nesta lei.

Art' 23. Fica criado, na eí.utura do Podeí.J udiciá rio Estadual, 1 (um) car8o em comissâo de Assistente de lntêligência
(CC/05), dentro do quadro de pessoaldo Conselho de Segurança lnstitucional- CSl, com as âtribuições definidas nesta lei.

Art.24. Ficam criadas, na eírutuía do PoderJudiciário Estadual,4 {quatro) funções de confiança de Assessor Especial
(tcl01-A), dentro do quadío de pessoal do Laboratório de lnovação - oPALAtAg, com as atribuições definidas nesta lei.

AÍt. 25. Ficam criadot na estrutura do Poder Judiciário Estadual,4 (quatro) cargos em comissão de Assistente de
Magistrado (ccl04), dentro da unidade judiciária denominada Programa Regularizar - PROREG, com as atribuições definidas nesta
lei.

Art. 26. Ficam criadas, na estrutura do Podeí Judiciário Estadual, 5 (cinco) funções de confiança de Assistente de
gestão {Fcl03}, dentío do quadío de pessoal da secretaria da coÍregedoria (sEccoR) com as atribuições deÍinidis nesta lei.

^i,27. 
Fica criado, na estrutura do PodeÍ Judiciário Estadual, 1 (uma) função de confiança de Gerente dê Núcleo

(Fcl02), dentro do quadro de pessoal da Núcleo de GeÍenciamento de Precedentes (NUGEP) com as atribuições definidâs nesta lei.

Art. 28. Fica criado, na estrutura do Poder Judiciário Estadual, 1 {uma) função de conÍiança de Gerente de Núcleo
(Fc/02), dentro do quadro de pessoalda Núcleo de Apoio as unidadêsJudiciárias de 1e e 2e Graus (NAUJ) com as atribuições definidas
nesta lei.

Art. 29. Ficam extintos, na estrutura do Poder Judiciário Estadual, os cargos de Coordenador Judicíário do pleno
(cC/04), coordenador Judiciário cível (cc/04) e coordênador Judiciário criminal (cc/04), dãntro do quadro de pessoalda secretaria
Judiciária - SEIU, com as atribuições definidas nesta lei-

Art. 30' Ficam criados, na estrutura do Poder Judiciáío Estadual, os caBos de Gestor ludiciário do pleno (Cc/02),
Gestor Judicíário cível (cc/02)e Gestor Judiciáíio criminal (cc/02), dentro do quadro de pessoalda secrêtaria Judiciária - sE U, com
as atribuições defanidas nesta lei.

Art' 31- o art. 5e dâ Lei complementar ne 230, de 29 de novemb.o de 2017, passa a vigorar acrescido do § 5e, com a
seSuinte redação;

"Att. 5e (...)

§ 5e A Presidêncio do Tíibunot de )usüço poderó determinot, ex oÍíicio, o olteroção provisório do lotoçõo do seryidot
ocupnte de corgo em comissõo ou de Íunção de confionço, o fim de qtendet à demondo nos siniios judiciois ou odministrotiws ou
de priorizor áreos de intercsse dd gestão, com vistos oo otendimento do interesse público, sem quàlqier ocréscimo de despeso.,,

art. 32. Fica alterãdo o inciso vlll do art. 57, da Lei Complementa t n.23012077, que passa a vigorar com a seguinte
redação:

"Vlll - Secretâria Jurídica da presidência (SJp);"

alt.:Il. Fica acrescido o inciso )o(v r âo artigo 57, da Lei complementar n. 230/2017, com a seguinte redaÉo:

"XXV I - Loborototio de tnovoçõo - OqALALAB.,'

Art. :14. Fica acrêscido o §4q ao artigo 5Z da Lei Complementar n. 230/2017, com a seguinte redação:

" §4e lntegrutó o estrutuío do Presidêncio, como unidode juisdicionql, o Progromo Regulorizor - qROREG".

Art. 19. Fica criado, na estruturà do PoderJudiciário Estadual, 1 (um)cargo em comissão de tusistente Administrativo
(CC/04), dentro do quadro de pessoal do Gabinete da Presidência - GABPRE, com as atribuições definidas nesta lei.



redêçâo:
Art. 35. O quadro I do Anexo Vll da LCE n' 21012077, de 79 de narembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte

Quadío I

Quadro GeÍal de cargos em comissão e funções de confiança do PoderJudiciáíio

símbolo CARGOS EM COMTSSÃO

ccl02
ccloL SECRETÁRIOS

CONSULTOR JURÍDICO

SUPERINTENDENTE

GESTOR ESPECIAL DE ÁREAs ESTRAIÉGICAS

GESIOR JUDICIÁRIO

ccl03 ASSESSOR ADMINISTRATIVO

I
I
I
I

ASSESSOR DE COMUN SOCIAL

ASSESSOR DE MAGISTRADO

ASSESSOR rUDrCrÁRrO

ccl04 ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

ASSISTENTE DE APOIO JUDICIÁRIO

ASSISTENTE DE CÉRIMONIAI

ASSISTENTE DE IMPRENSA E

ASSISTENÍE DE MAGISTRADO

ASSISTENTE DE SEGURANçA

COORDENADOR

DIREÍOR DE SECREÍARIA

SECREIÁRIO DE SESSÃO

CCIOS AJUDANTE DE ORDEM

ASSISTENTE DE INTELIGÊNCIA

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

SECRETÁRIO EXECUTIVO

ccl06 CHEFE DE

OFICIAT DA AUDI DE CUÍÓDIA
OFICIAL DA CORREGEDORIA DE PRESíDIOS

OFICIAL DE GABINETE DE MAGISTRADO

OFICIAL DE SECRETARIA

Símbolo DE

DISTRIBUIDOR JUDICIÁRIO DE 19 GRAU . TERESINA
DISTRIBUIDOR JUDICIÁRIO DE 2S GRAU
GESTOR DE NÚCtEO

FCIOL

FCIOT-A ASSESSOR ESPECIAL

FCI02 AGENTE DE CONTRAÍAçÃO
GERENÍE DE NÚCLEO

DE COMISSÃO DE

DE COMISSÃO DE PROCESSO ADMINISÍRATIVO
SECRETÁRIO DE VARA

SECRETÁRIO DA CENTRAT DÊ INQUÉRITOS

SECRETÁRIO DO NUPEMEC

FCI03

SECRETÁRIO DO CENIRO JUDICIÁRIO
AGENTE DE T

ASSISTENTE DE A DE GOVERNAN CONTROLES INTERNOS E GERENCIAMENTO DE Rrsco
OFICIAL DE ÍECNOLOGIA DA INFOR MAÇÕES
MEMBROS DA CPPAD

OFICIAT DA CE]AI

PREGOEIRO

rclPM-ot

MILITAR I_TENENTE

MSECRETÁRIO ASSISTENÍE DE DIRETORIA DE

A5SISTENIE DE GESTÃOI
I MILITAR I_ CORONEL

MiLITAR I -TENENTE CORONEL

MILITAR I - MAJOR

MILITAR I- CAPITÃO



MILITAR II _ SUBTENTENTE

MILITAR II _ SARGENÍO

MILITAR II_ CABO

MITITAR II _ SOLDADO

AÉ, 36, O quadro I do Anexo VIll da LCE n" 23012077, de 29 de nwembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte redação:

Ouadro I

GAEINEÍE DA PRESIDÊNCIA (GAEPRE

Cargo/FunÉo
Con5ultor Jurídico
cestor Especial de fueas €stratégicas
Assessor Espêcial

Ass€ssor Administrativo
Assistente Administrativo
Auxiliar Adminirtrativo
TOTAL

Símbolo Quantidade
cclo2 1

cclo2 5
FCIo1-A 6

ccl03 1

cc/04 1

cclos 1

15

Art. 37. o quadro ll do Anexo Vlll da LcE n' 230/2017, de29 de novembío de 2017, passará a vigoíar com a seguinte redação:

Quadro ll

SUPERINTENDÊNOA DE SE6URANçA (SUSEGI

Cârgo/tunção

Supeíintendente de Segurança

Símbolo Quantidade

Assistente de Segurança

Auxiliar Administrativo

Coordenador de Transportes

ccl02
,ccl04

cclos

Militar I (Coronel, Ten. Coronel, Major, Capitão, Tenentes) FC-PM/01 9

Militâr ll {Subtenente e Saígentos) FC-PM/o2 35

Militar lll (Cabo e Soldado) FC-PM/o3 109

Ajudante de Oídem CC/05 z

TorAL 186

Art. :18. O quadío vlll do Anexo Vlll da LCE n" 23012077, de 29 de novembro de 2O1Z passará a vigoíar com a seguinte redaçâo:

Quadro Vlll

NÚC|-EO OE MEMORtA TUDtCtAt (NMrl

Cargo/Função Símbolo Quantidade

Cooídenador CC/O4 7

Auxiliar Administrativo CCl05 1

ÍoÍAL 2

AÍt. 39. O quadro Xll do Anexo Vlll da tCE n" 23012017, de 29 de novembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte redaÉo:

Quadro Xll

NAUJ . NÚCI.EO DE APOIO AS UNIDADES JUDICIÁRIAS DE 19 E 29 GRAUS (NAUJ}

1

Grgo/Função

Assessoí Administrativo

tusistente de Magistrado

Assistente de Apoio ludiciário
Gerente de Núcleo

TOTAL

ntidade

ccl03 6

20

cc/04
FCI02

Símbolo

cc/04

20

1

47

FCIPM.-02

1

Art' 40. O quadro Xlll do Anexo Vlll da LCE n" 23012017, de 29 de novembro de 2O1Z passará a vigorar com a segulnte íedaÉo:

Quadro Xlll



coNsEtHo DE SEGURANçA tNST|TUC|ONAL - cst
Cargo/Função Símbolo Quantidãde
Assessor Administrativo cc/03 L

Coordenadoí ccl04 1

Assistente de lnteligência cclos 7

3

Art. 41. O quadro xvl do Anexo vlll da LCE n' 23012077, de 29 de novembÍo de 2017, passará a vigorar com a seguinte redação:

Quadro xvl

NÚcLEo DE GERENCIAMENTO DE PRECEDENTES (NUGEP)

cargo/FunÉo
Coordenador do NUGEP

Gerente de Núcleo

TOTAL

Chefe de seção

Oficial de Gabinete

Gerente de Núcleo

TOTAL

Símbolo Quantidade

1

1

2

ccl04
FCl02

Art. 42. O quâdro XVll do Anêxo Vlll da LCE .1" 23012077, de 29 de novembro de 2017, pas$rá a vigoraÍ com a seguinte redação:

QuadÍo XVll

SECRETARIA DE GESTÃO ESÍRAIÉGICÂ (SEGEs}

\-. Grgo/Função Símbolo Quantidade

Secretário de Gestão Estratégica ccl07 1

7Assessor AdministÍativo CCIOS

Assessoí Judiciário CC/03

Coordenadoí do Escritório de Projetos CCl04

Auxiliaí Administíativo CC/05

Chefe de seçâo de Governança CC/06

Chefe de Seção de Análise Estatística CC/06

ccl06

ccl06

FCIO2

Art' 43. o quadro xvlll do Anexo vlll da LcE n" 23ol20l7, de2g de novembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte redação:

Quadro XVlll

SECREÍARIA DA PRESIDÊNCIA (SECPRE)

Cargo/Função Simbolo euantidâde
Secretário da Presadência CC/O1. f
Assessor Adminastrativo CCIO3 2

Auxiliar Administrativo CCIOS 4
Assistente Administrativo CCIU 1

Consultor lurídico CCIO2 4

Assessor de Magistràdo CC/03 4

Oficial de Gabinete de Magistrado CCl06 1

TOTAL 19

AÉ' 44' o quadro xlx do Anexo vlll dã LcE n" 23012077, de2g de novembío de 2017, passará a vigorôr com a seguinte redação

Quadro XIX

SECRETARIA JURÍOrcÁ DA PRESIDEÍ{OA (SJP}

Grgo/Funçào Símbolo euaôtidade
Sêcretário Juíídico da Presidência CC/01 1

Assessor Admin istrativo cclo3 2

TOTAL

7

1

2

13



cclo3 7

cclos 2

cclo4 7

1

1

tclo2 3

12

Assessor Judiciário

Auxilier Administrâtivo

Coordenador Administrativo

Coordenador.ludiciário

de Gabinete

Gerente de Núcleo

ÍOÍAL

Art. 45. O quadro XX do Anexo Vlll da LCE n" 23012077, de 29 de novembro de 2017, passârá a vigorar com a sêguinte redaçâo:

Quadro XX

suPERrNÍENDENCTA DE CONTROT-E TNTERNO (SCt)

Cargo/Função

Superintendente de Controle lnterno

Assessor Administrativo

Coordenador de Acompanhamento da Gestão

Coordenador de Auditoria

Gerente de Núcleo

Assistente de Avaliação de Governança, Controles lnteÍnos e Gerenciamento de Risco

TOTAL

Art. 46. O quadro XXI do Anexo vlll da LCt n" 23Ol2Ol7, de 29 de no/embro de 2012 passaÉ a vigorar com a seguinte redaÉo:

Quadro XXI

GERAT (5ECGER)

cargo/Função

Sêcretário Geral

Assessor J udic iá.io

fu sessor Administrâtivo

Cooídenador de Patrimônio, Materiais e Documentação

Auxiliar Administrativo

Oficial de Gabinetê

chefe de Seção da Logística

Chefe de Seção de Patrimônio

Chefe de Seção de Suprimento de Fundos

fusessor Especial

Assistente de Gestão

TOTAL

Art. 47. O quadro XXll do Anexo vlll da LCE n' 23O/2O7?, de 29 de novembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte Íedação:

Quâd.o Xxll

FUNDO ESPEOAI DE REAPAREI.HAMENTO E MODERNIZAçÃO DO PODERJUDIOÁRrc
ESTADO OO PIAUÍ (FERMO'UPD

Superintendente do FERMOJUpI

Administrativo

Assessor Judiciário

Assessor Administrativo

Auxiliar AdÍninístrativo

de Controle de Recêitas

Cooídenador de Controle de Processos Fiscais

Símbolo Quantidade

ccl02 1

cclo3 1

ccl04 1

cc/04 2

FCI02 1

tcl03 1

7

Ouantidadê

cclo1 7

ccl03 3

ccl03 4

cc/04 L

ccl05 2

cc/06 7

cq06 1

ccl06 1

1

FCl07-A 1

Êcl03 1

19

Quantidade

ccl02 1

ccl04 6

cclo3 2

ccl03 1

cclos 4

1

cc/u 1

3

19TOTAT

de Fiscalização



Art. 48. O quadro XXlll do Anexo Vlll da LCE n" 23Ol2Ol7, de 29 de novembro de 2017, passaÍá a vigoíar com a seguinte redação:

Quãdro xxlll

supERrNrENDÊNC|A DE LTCTTAçÕES E COi{TRÂTOS (St-C}

cãígolFunção

Superintendente de Licitações e Contratos

Assessor Administíativo

Assessorludiciário

coordenador

Coordenador de Compras e Serviços

Auxillar Administrativo

Chefe de seção de Apoio

Geíente de Núcleo

Agente de Contratação

Presidente de Comissão de Licitação {será extinto nos termos do prazo que tíata o art. 193, inc. ll da Lei
Nacional ne 14.333 de OllcÉ.l2}27l
Pregoeiro (será extinto nos termos do prazo que trata o art. 193, inc. tiOa tei naiiànal ne 14.313 de
07/u/2027].

TOTAL

Símbolo Quantadade

ccl9l
cclo3

ccl03

cclM
cc/04

1

1

1

1

1

cclos 2

ccl06 1

FC/02 t
FC/02

FCl02

tclo3

6

2

2

t7

Art.49. O quadro xxlv do Anexo Vlll da LCE í1" 23012017, de 29 de novembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte Íedação

Quadro xxlV

suPERTNTENDÊNC|A DE GESTÃO DE CO?{TRÂÍOs E CONVÊN|OS (sGC}

cargo/Função

Supeíintendente de Gestão de Contratos e Convênios

Assessor Administrativo
cclo2 7

cc/03 2

cooídenadoÍ de contratos

Coordenador de Convênios

Auxiliar Administrativo

ccl0/ i1

cc/04 il
cc/05 2

Chefe de Seçâo de Fiscalizàção, Contratos e Convênios cqo6 1

Chefe de Seção de Acompanhàmento e Controle de Contratos e Convênios CC/06

Cerente de Núcleo rc/02
TOTAL

3

72

Art. í). O quadío xxvl do Anexo Vlll da LCE n" 23012077, de 29 de novembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte Íedação:

Quadro xxvl
SUPERINTENDÊNOA DE ENGENHARIA E ARqUIETURA (SENA)

GrgolFunção

Superintendente de Engenharia e Arquitetura

Chefe de Seçâo de Éiscalizaçào de Obras e projetos

Símbolo Quantidade

Símbolo Quantidade

ccl01 1

ccl03 3

cclo3 2

cclo)
ccl06 1

1

Art. 51. O quadro xxvll do Anero vlll da LCE 
^" 

23012017, de 29 de novembío de 2017, passará a vigorar com a seguinte redação

Chefe de Seção de Manutenção Predial ccl06
Chefe de Seção de Orçamentos de ConstruÉo e Reformas CC/06

Gerente de Núcleo FCIO|

IOTAL

Quadío XXVII

SECRETARIA OE ADMINISTRAçÃO E GESTÃO DE P€SSOAS (SEAD)

GrgolFunçâo

secÍetário de Administração

Assessor Admanistrativo

Assessorludiciário

Símbolo Quantidàde



Auxiliâr Administrativo

Coordenador de Serviços Gerais

coordenador de Gêstão de Pessoal

Cooídenadoí de Pagamento de Pessoal

Chefe de S€ção de Aíquivo Administrativo

Chefe de Seção de Protocolo Geíal

Cheíe de seção de serviços GÍáficos

Chefe de Seção de Registro e Cadastro Funcional

CheÍe de Seção de Apoio aos Magistrados

Secretário de Oíçamento e Finanças

Assessor Administrativo

Auxiliar Administrativo

Coordenador de Ex$ução Orçamentária

CooÍdenador de Tesouraria

Coordenadoí de Contabilidade e Controle

Chefe de Seção de Execução Orçamentária da EJUD

Oficial de Gabinete

Assessor Especial

TOTAL

Assessor Administíativo

Assistente Administrâtivo

Coordenador de Governança de Tl

Coordenador de Software

Coordenador de lnfraestrutura de TIC

Chefe de Seção de Sistemas Extrajudiciais

Chefe de Seção de Banco de Dados

CheÍe de Seçào de Redes de Comunicação

cclos 2

cc/04

cc/04

cclo4 7

cclo6 7

ccl06
ccl06

1

1

cclo6 7

CheÍe de Seção de Acompanhamento e Avaliação de Desempenho CC/06 1

Chefe de Seção de Análise e Cálculos

Oficial de Gabinete

Assistente de Gestão

cclo6 7

tc/03 2

TOTAT 27

Quadro XXV|ll

SECRETARIA DE ORçÂMENTO € TINANçÁS (SOF'

Gígo/Função símbolo quantidade

cclol 7

ccl06 1

ccl06 1

cclol
cclos

cc/04

ccla4

ccl04

3

Coordenador de Execução Financeira

Chefe de Seção de Execução Orçàmentária TJ e FERMOIUPI CCl05 1

2

1

1

1

.=--1__=.-
1

1

Art.53. O quadro XXXV do Anexo Vlll da LCE n" 230/2077, de 29 de novembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte redação:

Quadro XXXV

SECRETARIA DE TECNOT.OGtA DA TNFORMAçÃOE COMUNTCAçÃO (ST|C)

Grgo/Função Símbolo Quantidade

Sêcretário de Tecnologia da lníormação e Comunicação CCl01 1

cc/03 2

cclo4 s

cc/04 7

cc/04

ccl04
Chefe de Seção dê Segurança dâ tnformação

Chefe de Seção de Suporte e Manutênçào

ccl06

ccl06 1

Chefe de Seção de Planêjamento EstÍatégico e Gêstão de projetos CCl06 1

Chefe de Seção de Aquisições e Contíatações de Soluções de TtC

Chefe de Seção de Sistemas Judiciais

Chefe dê Seção de Sistemas Administrativos cclo6 7

cclo6 1

cclo6 7

--- --i
Iccl06

ccl06

ccl06

1

1

1

Art. 52. O quadro XXVII do Anexo Vlll da LCE í\" 23012077, de29 de novembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte redação:



cc/06 1

ccl06 1

2FC/02

5FCIO3

29

Chefe dê Seção de Apoio Tecnológico

Oficialde Gabinete

Gerente de Núcleo

Oficial de Tl

TOTAL

Art. 54. O quadÍo xXXVll do Anexo Vlll da LCEn" 23012017, de29 de novembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte redação:

Quadro )«XVll

sEcRErARra JUDTCTÁRrA (sUU)

CÀrgo/Função

Secretário Judiciário

Gesto. Judiciário do Pleno

Gestor J u diciá rio cível

Gestor.rudiciário Criminal

Assessor Judiciário

Auxiliaí Administràtivo

Coordenador

Secretário de Sessão do Pleno 1

Secretário de Sessão de Cámara Cível e de Direito público

Secíetário de Sessão de Câmara Criminal e de Direito público

S€cretá rio de Sessões

Chefe de Seção

Ofi.ial de Gabinete

Distribuidor Judiciário de 2-. Grau

Gerente dê Núcleo

ÍOTAL

Art. 55. O quadro xll do Anexo Vlll da LCE n" 23o/2OL7, de 29 de novembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte Íedação:

Quadro XLI

TURMAS RECURSAIS (ÍURREC}

Ca rgolF u nção ntidade

AssessoÍ Administrativo

Assessor de Magistrado

Diretor de Secaetaria das Turmas Recursais

Secretáíio de Sessão

Assistente Administrativo

Oficial de Secíêtaria

TOTAL 3

AÉ. 56. o quadío xllx do Anexo vlll da LcE n" 230/2077, de2g de novembro de 2017, passará a vigorar com a seguinte redação:

Quadro XLIX

UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA (UAI}

Cargo/Função

Titulâr da Unidade de Auditoria tnterna CC/03

Coordenador de Auditoria ccl04
Gerentê de Nú.leo

Símbolo Quantidade

ac/07 1

cclo2 73

cc/02 7

cclos 2

ccl06 .1

cclo6 7

FC/O7 1

cclo4 ,t

TOTAL

Fcl02 7

Consultor JuÍídico

cc/04

FC/02 2

95

cc/03 7

ccl03 16

Símbolo Quantidade

L

1

3



Art. 57. Fica acrescido o quadro L ao Anexo Vlll da LCE n" 230/2017, de 29 de novembro de 2017, passará a vigorarcom a seguinte
íedação:

Quadro L

iÂEoRATORTO DE |NOVAçÃO (OPATA rÂB)

Carto/Função Símbolo Quantidade

Assessor Especial tClOl-A 4

TOTAL 4

Art. 58. Fica acrescido o quadro Ll ao Anexo Vllt da LCE n" 230/2017, de 29 de novembío de 2017, passará a vigorar com a seguinte
redação:

Quadro Ll

PROGRAMA REGULARIZAR (PROREG)

Cargo/Função Símbolo Quantidade

Assistente de Magistíado CC/O4 4

Art. 59. O Anexo lX, da LCE n" 230/2017, de 29 de novembro de 2017, passa a vigeí com a seguinte redação:

Anexo lX

Atribuições dos Cargos em comissão e Funçôês Comissionadas

CÁRGO SiMBOLO ATR|BU|çÕES

SECRETÁRIO5 cc/01,

a) participar da formulação de políticas e estratégias que visam ao apeífeiçoamento do
Podeí Judiciário, colaborando com seus conhecimentos para a implantação destas;
b) avaliaro des€mpenho das atividades da unidade, com vistas à diminuição dos custos
op€racionais e ao aumento da produtividôde;
:c) planejar e organizaí as atividades da unidade como um todo, em coniunto com os
seus colaboradores, estabelecendo metas com víÍas à consecuçâo dos objetivos;
d) promoveí e facilitar a sinergia entre as unidades administrativas do TJpl, por meio do
Berenciamento das informações;
:e) controlaí e orientar as ações das unidades adminiírativas sob sua direção,
determinando obietivos em consonância com a política e as diretrizes do poder
ludiciário, para possibilitar o desempenho coÍreto das funções pertinentes à unidade
que dirige;

fl validar as normas de serviço e os píocedimentos de ação, examinando e
:dete.minando as rotinas de trabalho e a5 formas de execução, para obter melhor
píodutividade dos ÍecuÍsos disponíveis;
g)fazercumprir decisões tomadas em assuntos de sua competência legal ou
regimental, baixando instruções de seÍviço, expedindo ordens e controlando o
cumprímento das mesmas, para possibilitara plena realização dos obietivos previstos;
h) propor às autoridades superiores soluções para assuntos de sua área de
competência, elaborando pareceres, formulando consultas e apresentando soluçõês, a
fim de cont.ibuir para a resolução de questôes dependentes de delib€ração superior;
i) examinar e encaminhar relatórios de exposição dos andaínentos dos trabalhos e
'apresentação de sugestões, s€ for o caso, para informa. à administração superíoÍ sobre
os assuntos que dizem Íespeito às unidades sob sua responsabilidade;
j) desempenhar funções dêlegadas por ordem superior, como articular-se com órgãos
:da administrâção pública ou com êntidades sobre píoblemas de interesse comum;
:k) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) despachar, diariamente, com os integrantes dos órgãos fraÃnários ou de gestâo
superior do Poder.Judiciário;
b)elaborar minutas de atosiudiciais e administrativos de ordem monocrática nos
processos distribuídos para relatoria dos integrantes dos órgãos fracionários ou de
gestão superior do Poder Judiciáíio, aús receber a devida orientação deste;
lc) elaborar minutas de atosjudiciais e administrativos relacionados à competência dos
órgãos fracionários e plenário, tais como: votos, revisões, acórdãos, ponaíia,
íesoluções, provímentos e instruçôes normativâs;
d) exercer, durante as sessões colegiadas e plenária, atividades de apoio aos sêus
integrantes;
e) executaí outras atribuiçôes pertinentes ao câígo, conforme determinação superior.

a) participar da formulação de políticas e estíatégias que visam ao aperfeiçoamento
contínuo do Poder Judiciário, colaborando com seus conhecirnentos para a
implementação destas;

CONSULTOR 
'URíDICO

ccl02

ccl02SUPERINTEDENÍES



GESTOR ESPECIAT DE ÁREAs

ESÍRAIÉG ICAS

b) avaliar o desempenho das atividades da unidade com vistas à diminuição dos custos
ope.acionais e aumento da produtividade;
c) planejare organizar as atividades da unidade como um todo, em conjunto com os
seus colaboÍadores, estabelecendo metas com vistas à consecução de objetivos;
d) participar da formulação das normas a serem seguidas, colaborando com informes,
sugeíões e experiências para a definição de objetivos e metas, além da articulação de
sua área gerencialcom as demais;
e) estabelecer ou aprovaí métodos e procedimentot horários e percursos, baseando-
se nos objetivos a serem alcançados e na disponibilidadê de recursos materiait
financeiros e humanos, para deÍinir pÍioridades, sistemas e rotinas relacionadas a esses

5erviços;
f) organizar as atividades programadas, distribuindo-as pelos setores da unidade que
supervisiona, através do estabelecimento de normas e processos a serem seguidos,
para asseguÍar o fluxo noímal dessas atividades, os resultados previstos e padíôes
regulamentares uniformes na área sob sua responsabilidade;
g) representar o TJPI na5 negociações com outíos poderes públicos e/ou instituições,
formulando propostas de acordos, contratos e outras formas de cooperação, dentro
dos poderes que lhe foram conferidos, para possibilitar soluções que atendam às

necessidades e objetivos deste Poder, no que se relaciona com os serviços prestados,
para verificar possíveis falhas e determinar ou propor modificações necesúrias;
h) informar à administração superior sobre as atividades executadas e os resultados
alcançados, elaborando relatórios ou memoriais, ou através de reuniões e outros
meios, para possibilitara avaliação das diretrizes adotadas e sua conjugaÉo com a
política geral do T.lPl;

i) distribuir o serviço, fornecendo informações e implantando rotinas de trabalho, parà
assegurar e orientar a sua execução;
j) informaí seu superior imediato sobre o píocessamento dos trabalhos e resultados,
através de relatórios, íeuniôes ou outros meio5, para possibilita. avaliação geíal;
k)cumprire fazer cumpriros despachos exaíados e execução das ordensjudiciais
emanadas dos senhores Desêmbargadores, zelando pelo cumprimento dos pra2os
legais e iudiciais;
l) acompanhar a elaboração e a emissão de certidões pertinentes solicitadas;
m) orientàr e controlar a elaboração da pauta de julgamento dos pÍocessos em sua
áÍea de atuação;
n) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) planejàr, cooídenar, avaliar e controlar a execução dàs atividades da áreà da qual foi
designado;
b) assinar documentos afetos à área, observado o limite da sua atíibuição;
c) promover estudos e rnedidas que conduzam à constante melhoria das técnicas e
métodos de execução dos trabalhos;
d) zelar pela guarda, uso e conservação dos materiais e bens patrimoniais da área
designado, comunicando ao setor competente qualquer irregularidade;
e) controlar os prazos de vigência dos contíatos relativos à unidade, providenciando,
tempestivamente, as renovaçõer e aditivos;
d) elaborâro Íelatório s€meÍraldas atividades da área designado;
e) desempenhar outras atribuições decorrentes do exercício do caÍgo ou que lhe sejam
píopostas pela autoridade superior.

a) orientaí sobre a pâdronizaçâo de frocedimentot cuidando da uniformidade e
racionalização dos trabalhos judiciais, administrativos e auxiliares;
b) controlar o cumprimento das funções dos diferentes serviços da instituição,
acompanhando o desenvolvimento das atividades, para assegurar â realização dos
programas em execução;
c) responder pela definição de soluções nas atividades que envolvam sua área de
atuação, analisando com seus colaborãdoíes e demais unidades envolvidas, todos os
aspectos da operação, para garantir segurança e confiabilidade na tomada de decisão;
d) realizar outías atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) proceder estudos especificos, coletàndo e analisando dados e examinando
atividades especializadas em sua área de atuação, para colaboíôÍ nos trabalhos
técnicos relativos e projetos básicos de ação, quândo necessário, atualizando-s€ em
questôes relativas à aplicação de leis e regulamentos;
b) participar da elaboração da Política Administrativa do T]Pt, colaboÍando com
infoímaçôes, súgestões e experiências, a fim de contribuir para a definição de objetivos
e para a aíticulação da área adminiírativa com as demais;
c) elaborar relatórios periódicos, fazendo as exposições, para informar sobre o
andamento dos trabalhos;

ccl02

GESTOR ]UDICIÁRIO cc/02

ASSESSORADMTNTSTRATTVO CCIO3



ccl03

ASSESSOR DE MAGTSTRADO CC/03

ASSESSOR rUDrCrÁRrO cc/03

ASSESSOR DE COMUNICAÇÃO

soclAL

d) acompanharo desenvolvimento dos programas administrativos, orientando os
gestores na solução de dúvidas e problemas, sugerindo estudos paía possibilitar
melhoí desempenho dos trabalhos e avaliação dos eíeitos;
,e) elaborar documentos diversot consultando fontes de informação disponíveis, para
possibilitar a apresentação dos dados solicitados;

0 coletar informaçôes e preparar projetos com propostas de criação de novos serviços
ou modificações dos já existentes;
g) redigir correspondência s e documentos de rotina, observando os padrões
estabelecidos de forma e estilo, para assegurar o funcionamento do sistema de
comunicação interna e exteína;
h) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) realizar a alimentação diária do portal de notícias (homepage) do Podeí JudiciáÍio;
b)executar seíviços de administração de informações jornalísticas (coleta, avaliaçâo,
sistematização e divulgação), bem como o seu fluxo para os veículos de comunicação;
c) oíganizar e manter atualizada uma relação dos veículos de comunicação,
acompanhados dos respectivos endereços, telefones, fax, e-mails, nomes de diretores
e editores, etc
d)elaborar prod utos jorna listicos diversos, tais como fotografiat vídeos, programas de
rádio ou de televisão, para fins de divulgaÉo das ãÇões do Poder Judiciário;
e) participar da definição das êstratégias de comunicação;
f) realizar outras atividades peÍtinentes à sua área de atuação.

à) pesquisar textos jurídicos em doutrinas e juíisprudências;

b) analisar os fundamentos dos recursos ou das ações oíigináíias, analisando seus
conteúdos, com base em textos legais, de modo a oferecer subsídios para a elaboração
do voto pelo Desembargador;
c) emitir relatórios dos processos para submetê-los a julgamento;
d) supervisionar as atividades do Gabinete pertinentes ao controle de processos,
visando manter o órgãojulgadoÍ informado sobre as fases dos feitos conclusos;
e) supervisionaí e confeíir a digitação dos votos elaborados;
f) elaborar minuta de despachos nos autos para dar ôndamento aos processos, com
vistas ao controle eficiente e eficaz das informaçóes registradas;
g) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) assessoíaí o gestor nà5 àçôes que visam à íegulaíidade pro€edimental dos Íeitos
peÍtinentes ao setoc
b) realizara pesquisa e a seleção de textosjurídicos e comunicações de interesse,
consultando livros, diários oficiais e outras fontes, para inteirar-se do processo e apurar
informações pertinentes ao caso que está sendo considerado, para melhor subsidiar o
gestoí nas suas decisões;
c) redigií ou elaborar documentos jurídicos, píonunciamentos, minutôs e informações
que comporão o processo, de natuíeza administrativa, fiscal, cível, comercial,
trabalhista, penal ou oúras, aplicando legislação, forma e terminologia adequadas ao
assunto em questão, gaiantindo autenticidade dos mesmos;
d) desenvolver análises e auxiliâr o gestor na supeívisão e confeÍêncía dãs açôes
exaradas, velando pelo cumprimento dos prazos eíabelecidos em leis e regulamentos;
e) analisar processos enviados à unidade, averiguando o conteúdo, partes interessadas,
proÉsitos e demais condicionantes paía proceder os devidos encaminhamentos;
f) zelar pelo cumprimento dos regulamentos e ordens de serviço, aplicando as ínedidas
e providências cabíveis, pa.a assegurar a consecução dos obietivos pÍopostos;
g) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) procederà elaboração do planejamento, coordenação e supervisâo das ãtividades de
auditoria, de fiscalização e de inspeções administrativas noTribunale orientaÍ a equipe
de âuditoíia quanto à vinculação ao objetivo e à aderência aos procedimentos e
determinar como, quando e a quem os resultados dos tíabalhos de auditoria deverão
ser comunicados na forma de relatório;
b) acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos de auditoria e consultoria, bem como
o monitoramento e o acompanhamento das píovidências;
c) efetuar o controle de qualidade dos trabalhos de auditoria, durante sua execução e
após a conclusão do relatório;
d) considerar a aceitação dos trabalhos de consultoria e comunicar os resultados;
e) indicar o substituto para as hiÉteses de afâstamento legal do titular da unidade de
auditoria inteína;
f) supervisionar os trabalhos de auditoria e consultoria interna, designando auditor
interno responsável pela auditoria ou indicando o servidor responsável pela execução
dos trabãlhos, assegurando que os padrôes de auditoria sejam seguidos;

ÍIÍULAR DA UNIDADE DE

AUDITORIA INTERNA
ccl03



A5SISTENTE ADMINISTRATIVO CCl04

g) requisitar píovidências junto à Presidência do Tíibunal quando necessário para

continuidade e execução dos trabalhos de auditoria;
h) cohsultar o Presidente doTribunalsobre a necessidade de trôtar o processo coÍyro
sigiloso quando os trabalhos de auditoria resultarem em informaçôes sensíveis ou de
natureza confidencial, sobretudo se a publicação dessas inÍormações puder
compíometer investigações ou píocedimentos legais em cu6o ou que possam ser
realizados.
i) expedir recomendações ao titulàr da unidade auditada para regularizar eventuais
pendências, fundamentadas na análise das manifeíaçôes preliminares, quando
cabíveis.
j) proceder à identificação, avaliação e deliberação com os gestores dos ór8ãos de
controle interno, sobre oportunidades de aprimoramento dos processos de gestão de
riscos, de controles internos administrativos e de gove.nança, e veÍificar se a5 açôes de
aprimoramentos dos rêfêridos processos são implementadas em prazo compatívêl com
a releváncia e urgência da matéria;
k) procederà elaboração e envio à apreciação e aprovação do presidente proposta de
Plano Anual de Auditoria (PAA) e do Plano de Auditoria de Longo Prazo (PALP);

l) elaborar relatório de atividades desempenhadas pela Unidade paía compor o
relatório de gestão do TJPI;

m) reàlizar o acompanhamento e contíole do cumprimento das determinações
expedidas pelo TCE-PI, nos acórdãos das prestações de contas anuais, e pelo Conselho
Nacional de lustiça;
n) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação que a legislação venha a
lhe atribuir.

a) Ass,essorar o gestoí da unidade nas atividades de ge.enciameíto dos procedimentos
referentes à emissão e controle de documentos e relatórios da unidade para assegurar
o funcionamento eficaz do sistema de comunicação formal;
b) Asessorar o gestor nas rotinas desenvolvidas no setor, observando o
desenvolvimento, efetuando ponderações e atuando corno facilitador na implantação
de medidas de simplificação e melhoria;
c) Desenvolver estudos prospêctivos de ioteresse do setor, comunicando-se com as
fontes de iníormações e efetuando as anotações necessárias, paía possibilitar a
preparação de estudos e emissão de relatórios por parte da chêfia;
d) Assistir o supeíior imediato com a preparação de subsídios para o procêsso decisó.io
que requerem estudos prévios.

a) organizaí autos, papeis e sistemas;
b) proceder a digitalização e alimentação de sistemas iudiciais e administrativos;
c) promover a logística de mutirões, esforços concentrados e semanas de conciliação;
d) auxiliar nas jornadas de enfrentamento de demandas reprimidas;
e) realizar outras atividades peninentes à sua área de atuação.

a) organizãr e coordenar as solenidades e as visitas píotocolares, observando as
normas do cerimonial por parte do Tribunal de lustiçã;
b) orga n iza r Íestividades internas do Tribunal de Justiça, visando o congraçamento dos
servidores, bem como sua participação em eventos externos;
c) assessoraÍ a Presidência em questões de cerimonial, b€m como ao presidente ou seu
repres€ntante oficial, quando do seu comparecimento em solenidades, comemorações
e recepções, e aos dêmais membros do Tribunal, quando solicitados;
d) píeparar e expedi. convites para cerimoniais e festividades pÍomovidas pelo Tribunal
de Justiça;
e)organizar e manter atualizado o cadastro de autoridades constituídas dos três
poderes, no âmbíto federal, estaduale municipal, bem como outras informações
peninentes;
f) assessorar a Presidência na recepção a autoridades nacionais ou estrangeiras em
visita de caíáter oÍicial aoTribunal de Justiça;
g) colaborar com os demais ass€ssores de sua unidade na elaboraçâo e execução dos
planos de trabalho e cronogramas de realização dê atividades de forma a contribuir
para o bom desempenho da unidade organizacional;
h) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) possibilitar a adequada divulgação externa ê interna de atos, serviços e eventos da
Justiça, bem como dos pronunciamentos de magistíados ou dirigentes do poder
Judiciário;
b) assessora r.iu ízes e dirigentes do Poder Judiciário ôos contatos com a imprensa;
c) prestar informações e colãborar em ent.eviías e reportagens sobre o poder
Judiciário e seus membros;
d) elaboraç revisar e controlar matérias jorna lísticas pãra publicação;
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e) planejar a inserção midiática de matérias de interesse do Tribunal de lustiça;
0 auxiliaÍ na elaboração de materiais paía as campanhas de divulgação;
g) .ealizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) auxiliar na supervisão das atividades dos gabinetet pertinentes ao controle de
processot visando a manter o julgador informado sobíe as fases dos fêitos conclusos;
b) realizar pesquisa de juÍisprudências, doutrinas, diários oficiais e outras fontes, e
apuíar infoímações peninentes aos casos em iulgamento, para melhor subsidiar o
ma8istrado nas suas decisões;
c) analisar os fundamentos das açôes e seus conteúdos, com base em textos legais,
emitindo relatórios de modo a oferecer subsídios para a elaboràção do despacho e
decisão do magistrado;
d) elaboràr minuta de despachos e decisões nos autos para dar andamento aos
processos com Ínenor ou médio graus dê complexidade iuÍídica, com vistas ao contíole
eficiente e eficaz das informações registradas;
e)auxiliaro magistrado nasjomadas de enfrentamênto dê demandas reprimidas;
f) píocede. à alimentação de sistemas iudiciais e administrativos;
g) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) executaí as açôes de segurança pessoal elaboradas pela Assessoria Militaí n;
tocante à preservação da integridade física dos magistrados com que estiver
trabalhando;
b) realizar outras atividades pertinentes à sua áíea de atuação.

alcoordênaí no seu âmbito de atuação a implementação dos píogramas e proietos
específicos de ação, para atingií os obietivos da maneira como forêm píopostot no
tempo previsto e com o uso legítimo dos meios disponíveis;
b) acompanharo desenvolvimento das atividades reali2adas, participando diretamente
na estruturação das mesmat para garantir a máxima fidelidade às políticas internas da
lnstituição;
c) elaborar relatórios periódicos acerca dos resultados obtidos com os programas,
píoietos específicos de ação e atividades executadas para info.mar à ôdministração
superior.
d) acompanhar os lançamentos nos sistemas êletíônicos em uso paía p€rmitir o
controle da documentação e consulta;
e) zelar pelo cumprimento dos regulamentos e ordens de serviço, aplicando as medidas
e providências cabíveis para assegurar a consecução dos objetivos propostos;
f)elaborar quadros, gráficos, planilhas e relatórios, das atividades executadas e
controladas pêla unidade, fazendo as exposições pertinentes, para avaliaÉo periódica
das atividades;
g) realizar outras atividades pertinentes à sua área de ôtuação.

a) analisaí o funcionamento dàs diveísas rotinas, observando o desenvolvimento e
efetuando estudos e ponderaçõês a respeito, para propor medidas dê simplificação e
melhoria dos trabalhos;
b) distribuir o serviço, fornecendo informações e implantando as rotinas de trabalho
para àssêguÍaÍ e orientaÍ a sua execução;
c) informar papéis e pÍocessos, instruindo sobíe o andamênto dos mesmos para dar
encaminhamento aos assuntos tratados;
d) fazer cumprir as normas e oídens de serviço, organizando, distribuindo e orientando
os trabalhos a serem executados, para asseguraí a produtividade da unidade a que está
vinculado;
e) relataí o andamento dos trabalhot apresentando periodicamente relatórios e
justificativas, paÍa informaI. sobre a execução das âtividades que lhe competem;
0 lavíar os termos de ab€rtura e encerramento dos livros referentes as atividades
cartorárias, empregando redação específica para liberá-lo à escrituração das atividades
pÍocessà das;
g)atendêr advogados e partes interessadas no procêsso, pÍestando informações
verbais do estado e andamento dos feitos, salvo em assunto tratado em segredo de
justiça, para cientificá-los da situaçâo do mesmo;
h) controlar todas as fases dos processos judiciais, mantendo atualizadas as
informações pêrtinentes ao mesmo;
i) monitorar os processos através de lançamentos e baixa deles aos advogadot partes,
peritos, dando-lhe vistas dos autos em livro próprio;

i) controlar despachos e sentenças, conferindo e remetendo para publicação no Diário
da.Justiça, â fim de intimação das partes, atÍavés de seus advogados.
k) realizaroutra5 atividades p€rtinentes à sua área de atuação.
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a) lavÍar os teÍmos e atas, Íazendo constar o que na sessâo houver ocorrido, lendo e
expondo para aprovação dos presentes, ao final coletando a assinatura do
desembargador quê presidiu o ato e dos demais presentesi

b) secretariaras sessõ€s de iulgamento conforme a respectiva lotação;
c) realizara leitura integral dos autos ou de parte deles quando o Desembargador
RelatoÍ determinar que seja ela efetuada pelo secretário;
d) consignar de modo sucinto, o que se passaí nas sessões;

e)elaborar certidões e lançá-las no sistema;
f)elaborar moções de pesar e felicitaçôes apresentadas em sersão;
g) proceder às degravações;
h) auxiliar na direção e coordenação da respectiva Coordenadoria .,udiciária em que for
lotado;
i) procedercom a convocação de Desembargadores para comporo quórum de
julgamento nas faltat auséncias e impedimentos;
j) realizaÍ outías atividades pertinentes à sua área de atuação.

a)executar os se.viços de ajudância de ordem do Presideôte doTribunalde Justiça;
b) elaborar os planos e roteiros de segurança dos magií.ados e autoridades, nos
deslocamentos;
c) supervisionaí o serviço de transporte do Presidente, vice-Presidente e Corregedor-
Geral da Justiça, do Tribunal de Justiça;
d) atendeí às ocorrências solicitadas pela autoíidade competente;
e) exêcutartarefas relacionadas à execução de medidas de prevenção contrà atos de
violência e outras inÍrações, à ordem e à segurança;

0 auxiliaí o Presideôte do Tribunal de lustiça nos assuntos rêlacionados com a
segurança pública;
g) reôlizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) Apurar fatos e denúncias que, direta ou indiÍetamente, repíesentem íiscos para o
funcionamento da .lustiça e a segurança de seus memb.os e servidores em razão de
suas f unçóes institucionais;
b) Adotar providências e encaminhar à Polícia Judiciária, quando de competência desta,
o9 fatos ocorridos nas dependências do PoderJudiciário Estadual ou que envolvam
seus membros e servidores no exercício de suas funções ínstitucionais;
clAcompanhar e colaborar com os órgãos competentes na elucidação de fatos em
ocorrências de ,nteresse do PoderJudiciário e de seus membros e servidores em ràzão
de suas funções institucionais;
d) Promover coleta e análise de dados referentes às atividades do Judiciário;
e) AssessoraÍ o Conselho de Segurança lnstitucional em assuntos referentes à
inteligência no ámbito da segurança interna;
f) lnteragir com órgãos de inteligência estaduais e federais
g) Executar, com o ôuxílio das demais instituições de segurança federais e estaduais,
preventiva e corretivamente, varreduras em sistemas de telecomunicações internos e
externos, que garantam a seguÍança pessoal e de instalãções físicas, no desempenho
de ativida des jurisdicionâis ou extrajudiciais dos Membros do Judiciário Eíadual;

a) Realizar estudos específicos, coletando e analisando dados e examinando atividades
especializadas nas diveísas áreas, paÍa colaborar nos trabalhos técnicos relativos e
projetos básicos de ação;
b) ParticipaÍ da elaboração da Política Administrativã doTJpt, colaborando com
,nformações, sugestões e experiências a fim de contribuir paía a definição de objetivos
e para a articulação da área administrativa com as demais;
c) Elaborar relatórios periódicos das atividades para informar sobre o andamento dos
trabalhos;
d) Acompanhar o desenvolvimento dos programas administrativos, orientândo os
gestores, ha solução de dwidas e p.oblemas, sugerindo eÍudos para possibilitaÍ
melhor desempenho dos t.abalhos ê avaliação dos efeitos;
e) Elaborar documentos diveísos, consultando fontes de informação disponíveis, para
possibilitar a apresentação dos dados solicitãdos;
f) Pode coletar informaçôes e preparar projetos com propostas de cíiação de novos
serviços ou modificações dos iá existentes;
g) Desempenhar outras atividades relativas à sua áíea de atuação, típicas da unidade
de lotação.

a) organizar os sêrviços de pessoal sob sua responsabilidade, distíibuindo tarefai,
fixando horáío e substituições para possíbilitar o desenvolvimento harmônico dos
trabalhos;
b)fiscalizar o processamento dos serviçot inspecionando-ot periodicamentê, para
evitar transtornos;
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c) gerenciar as atividades de manutenção e conservação das instalações da unidade,
visando manteí as condições de funcionamento e segurança;
d) zelar pelo cumprimento do regulamento interno do edifício, evitando o uso iôdevido
das instalações e levando à adminiíração os problemas surgidos, para possibilitar a

ma nutenção da ordem e promover o bem-estar de seus ocupantes;
e) íedigir coríespondências e documentos de rotina, observando os padrões
estabelecidos de forma e estilo para assegurar o funcionamento do sistema de
comunicação interna e externa;
Í) fãzer chamadas telefônicas, requisições de material, registro e expediÉo de
documentos e outrastarefas corrêlatas, seguindo os processos de rotina, para cumprií
e agilizar os serviços no setor em colaboração com a chefia;
g) receber visitantes que procuram a administração da unidade, prestando-lhes as
informações necessárias para atender às solicitações dos mesmos;
h) elaborar relatórios periódicos, fazendo exposiçõês pêrtinentes, paía informar seu
superior imediato sobre o andamênto dos trabalhos;
i) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuaçâo.

a) ànàlisâr o funcionamento das diveÍsas rotinas, observando o Oesenvolvimento e
efetuando estudos e ponderações a respeito, para propor medidas de simpliÍicação e
melhoÍía dostíabalhos;
b) distribuir o serviço, fomecendo informações e implantando as íotinas de trabalho
para assegurar e orientar a sua execução;
c) infoÍmar papéis e processos, instruindo sobre o andamento dos mesmos para dar
encaminhamento aos assuntos tratàdos;
d) cumprií as normas e oÍdens de serviçq oÍganizando, distríbuindo e orientando os
trabalhos a serem executadot para assegurar a produtividade das unidades a que está
vinculado;
e) relatar o andamento dos trabalhos, apresentando pe.iodicamente relatórios e
justificativas, para informar sobre a €xecução das atividades que lhe competem;
fl zelar pelo cumprimento dos regulamentos e ordens de serviço, aplicando as medidas
e píovidências cabíveis para asseguraÍ a consecução dos obietivos propostos;
g) avaliar a píoduÉo tanto no aspecto qualitativo quanto no quantitativo,
considerando a eÍiciência de cada servidor e os íecursos mateíiais disponíveis e
deteíminàr novas medidas, caso necessário;
h) zelar pelo material de serviço, solicitando as providências necessárias para a sua
conservação ou substituição;
i) treinar o pessoal por quem responde, orientando-os e fazendo demonstraçôes das
ope.ações e tarefas a seíem executadas, paía obter o rendimento desêiado na
execução dos trabalhos;
j) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuaçjo.

a) lavrar os termos e atas, fazendo constar o que na audiência de custódia houver
ocorrido, lendo e expoôdo para aprovação do5 presentes, ao final coletando a
assinatura do magistrado que presidiu o ato e dos demâis píesentes;
b)secretariar as audiências de custódia conforme o procedimento previsto;
c)consignar de modo sucinto, o que se passar nas audiências de custódia;
d) elaborar certidões e lançá-las no sistema;
e)àU)(iliar na direção e coordenação da respectiva unidade;
0 p.oceder às degravações;

8) realizar outías atividades peítinentes à sua área de atuação.

a) assessorar o gestor nas ações que visam à regularidad€ procedimental dos feitos
pertinentes ao setor;
b) assessorar o gestor nas rotinas desenvoÍvidas no setoí, observando o
desenvolvimento, efetuando pondeíações e atuando como facilitador na implantaÉo
de medidês de simplificação e melhoíia;
c) desenvolver estudos prospectivos de interesse do setor, comunicando-se com as
fontes de inÍormaçôes e efetuando as anotações necessáriâs, parô possibilitar a
preparação de estudos e emissão de íelatórios por parte da chefia;
d) assistir o superior imediato .om a preparação de subsídíos para o processo decisório
que requerem estudos prévios;
e) realizar outras atividades peítinentes à sua áíea de atuação.

a) executar as atividades de apoio administrativo junto ao gabinete do TitulàÍ da
Unidade Administrativa, dando suporte no desenvolvimento de tarefas inerentes a
este, tais como receber e devolver processos, exercendo controle de chegada e saída
deles;
b) Íesponsabilizar-se pelo recebimento da correspondência dirigida ao Titular da
Uôidade Administrativa e, sob ordem dele, dar o encaminhamento necessário;
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c) organizar os procêssos no gabinete, de forma a facilitara atuação do Titular das
Unidade Admi.istrativa, podendo, inclusive, elaborar minuta de documentos,
mediante prévia orientação daqueles;
d) responsabilizar-se, sob a orientação do Íitular da Unidade Adminiírativa, pela
prestação de informaçôes estatísticas do gabinete;
e) realizar oúras atividades pertinentes à sua área de atuaçâo.

a) execúar as atividades de apoio administrativo e píocessualjunto ao gabinete do
Magistrado, dândo supoíte no desenvolvimento de tarêfas inerentes a este, tais como
receber e devolver processos, exercendo controle de chegada e saída dos mesmos;
b) responsabilizar-se pelo recebimento da correspondência dirigida ao Magistrado e,
sob oÍdem do mesmo, dar o encaminhamento necessário;
c) or8aniuaí os pÍocessos no gabinete, de forma a facilitar a atuaÉo dojuiz, podendo,
inclusive, elaborar minúa de despachos e decisões, mediante prévia orientaçâo do
Màgistrado;
d) responsabilizar-se, sob a orientação do magistrado, peÍa prestação de informações
estatísticas do gabinete;
e) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) executar as atividades de apoio administrativo e processualjunto à secretaria da
unidade.judiciá.ia, dando suporte no desenvolvimento de tarefas inerentes a este, tais
como receber e devolver processos, exercendo controle de chegada ê saída deles;
b) responsabiliu ar-se pelo recebimento da coírespondência diíigida à unidade judicíária
e, sob oídem do gestor imediato, dar o encaminhamento necessáÍio;
c) organizar os p.ocessos na secretaria, de forma a facilitar a atuação dos servidores,
podendo, inclusive, elâboíaratos ordinatórios, mediante prévia orientação do
secretário de vaía ou diÍetor de secÍetaíia;
d) responsabilizar-§e, sob a orientação do chefe imediato, pela prestação de
informaçôes estatísticas da secretaria;
e) reali2ar outÍas atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) execúàr âs atividades de pÍotocolo e distíibuição em sistema eletrônico de
processos e petições, para posterior envio às uoidades destinatárias, mediante
protocolo, procedendo, ainda, à remessa respectiva no sistema infoímatizôdo,
observadas as competências legais e atos noímativos do poderJudiciário;

b) classificar, revisar e distribuir as açôes judiciais quanto aos tipos e competência,
zelando pela corrêta atribuição, no sistema informatizado, da classe processual e
assunto, conformeTabelâ Processual Unificada do Conselho Nacional de Justiça;
c)efetuar o capeamento e procederà numeração dos processos de competência
originária;
d)analisare promover as anotações dos impedimêntos, prevenções e dependências;
e)certificar o recolhimento de guiâs de custas processuais;
f) píestar infoÍmação nos autos, sempre que solicitado, dirimindo dúvidas quanto à
distribuição;
g) estabelecer padróes e propor a normatização dos serviços de distribuição;
h) mante. o sistema de registro, protocolo, acompanhamento e tramitaçâo de
processos sempre atualizados;
i)efetuar aveÍbaçôes e cancêlamentos de sua competência;
j) realizaí outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) Coordenar as atividades do Núcleo de Apoio aos Gabinetes de Magistrados e das
Secretarias das Unidades Judiciárias no 1e crau de Jurisdição;
b) Assessorar o Corregedor-Geral da Justiça e o(a) Secíetário(a) da Corregedoria na
tomada de decisões e elaboração de minutas a respeito da atuação do Núcleo e
atividades coííelatas;
c) Proporo planejamento estratégico e o croôogramâ de atividades do Núcleo;
d) lntermediar a seleção e indicação dos colaboradores, atendendo aos critérios
estabêlêcidos pelo Coíregedoí, considerando notadãmente ranking de produtividade,
natuíeza das unidades ã serem atendidas e experiência do servido.;
e) Apresentar relatórios das atividades realizadas;
f) Píomover medidas de otimização de trabalho das equipes;
g) Promover a comunicação entre os colaboradores do Núcleo e o{a) secretário(a) de
vaía e/ou Magistrado(a) ou da Secretaria da unidade judiciáÍia que a equipe atuaíá;
h) Monitorar a produtividade e o cumprimento das metas das Unidades .ludiciáriat de
acoído com as estatísticas disponíveis nos sistemas e os dados apresentados pelos
setoíes de tecnología do Tribunal;
i) Delimitaí o obieto de cada atuação, Íealizar triagem de processos, distribuição de
tareÍas, estabelecer metas, supervisionar e avaliar a equipe de trabalho;
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j) Manter contato com as Unidades Judiciárias atendidas antes e duÍante a atuação das
equipes, solicitar e avaliartriagem de processos e envio de modelos, encaminhar
questionários e dúvidas a respeito do entendimento do Mâgistrado;
k) ldentificar problemas, sugerir melhorias e fomêntar boas píáticas nas Unidades
Judiciá.ias atendidas;
l) GarantiÍ o normal fluxo de trabalho, com disciplina, organização e estrito
:cumprimento dos horários de íuncionamento;
m) Realizar outras atividades peninentes à sua área de atuaçâo.

a) elaborar minutas de parece.es e manifestações, bem como minutas dã projetos do
interesse da gestão superior do Poder JudiciáÍio, após a devida orientação;
b) auxiliar a chefia imediata na revisão das minutas de pareceres e maniÍestaçôes
elaborados por seívidores e contribuir paía o adequado treinamento da equipe e de
novos colaboradores;
c) acompanhaÍ o desenvolvimento dos trabalhos da assessoria e consultoria da
Presidência na diversas matérias, visando contribuir para o alinhamento dos
entendimentos e evitar decisões contraditórias;
d) realizar o acompanhamento de processos e transmitiros entendimentos
sedimentados em gestões anteriores nas mudanças de gestão do Pode Í J udiciá Íio,
visando contribuií pêra a continuidãde administrativa e atribuir mâior eficiência e
transparência âo processo de transição das gestões;
e) fornecer as informações necessárias nas diveísas matérias aos óígãos da
admihistração supêrior do PoderJudiciário quando Íequisitado, para manutenção e
bom andamento das atividades;
f) zelar pelo cumprimento das normas internas do PodêrJudiciáíio estadual, sua
adequada atuâlização e conformidade com a legislaçâo aplicável, bem como pela
uniformi2ação dos precedentes;
g) auxiliar na foímulação de políticas e estratégias que visem conferir eficiência à
atuação do órgão e ao apeíeiçoamento da atuação do poder Judiciário, colaborando
com seus conhecimentos para a implantação destas, bem como para a supervisão das
atividades do seto. e informar a aúoridade superior das mudãnças legislativas e
jurídicas pertinentes que impactem no fluxo ou estrutura organizacional;
h) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuaçâo, conforme determinàção
superior.
i) anali$r o funcionamento das diversas rotinas, obseívando o desenvolvimento e
efetuando estudos e ponderações a respeito, para propor soluções inovadoras e
melhoria dos trabalhos;
j) conectar pessoas e conduzir o trabalho multidisciplinar, intermediando as relações
entre a áíea de negócios e a área técnica;
k)atuar nas etapas de concepção, planejâmento, desenvolvimento, implementação e
entrega de proietos de inovação;
l) .elatar o andamento dos trabalhos, apresentando pêriodicamentê rêlatórios e
justificativas, para informar sobre a execução das atividades que lhe competem;
m) coordenar no seu âmbito de atuação a implementação dos programas e projetos
específicos de ação, para atingir os objetivos da maneira como foram propostos, no
tempo previsto e com o uso legítimo dos meios disponíveis;
n) controlar o cumprimento das funções dos diferentes serviços da iníituição,
acompanhando o desenvolvimento das atividades, para assegurar a íealização dos
programas em execução;
o) responder pela definiçâo de soluções nas atividades quê envolvam sua área de
atuação, analisando com seus colaboradores e demais unidades envolvidas, todos os
aspectos da operação, para gàrantír segurança e confiabilidade na tomada de decisâo;
p) elaborar quadros, gráficot planilhas e relatóriot das atividades execúadas e
controladas pela unidade, fazendo as exposições peninenteg, para avaliação periódica
das atividades;
q) realizar outÍas atividades pertinentes à sua áreâ de atuaçâo.

'a) coordenar os trabalhos desempenhados pela equipe de apoio nos procedimentos
licitató.ios e contrataçôes diretas em quê atuarem;
blelaborôr os documentos necessários à perfeita instrução dos procedimentos
licitatórios e contratações diretas, em especial a juíiÍicativa técnica-administrativa e as
minúas de edital e de contrâto;
c) providenciaí as publicações necessárias referente aos procedimentos licitatóíios e às
contratações diretas;
d) realizar os cadastros necessários rêlativos aos procedímentos licitatórios e às
contratações diretas;

ASSESSOR ESPECIAL FC/07 A

AGENTE DE CONTRATAÇÃO FCl02
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e) íeceber, examinar e dêcidir as impugnações e consultas ao edital, encaminhando
para o setor demandante, ou setor técnico especializado na matéria quando se tratar
dê questôes eminentemente técnicas;
f)conduzir a sessão pública dos procedimentos licitatórios;
g) verificar a conformidade da proposta com os requisitos estabelecidos no
instrumento convocatóÍio;
h) encaminhaÍ os autos ao setor técnico para análise do objeto e requisitos técnicos;
i) receber e analisar documentaçôes pertinentes aos procêdimentos licitatóíios;

i) realizar habilitaçâo e inabilitaçâo de licitantes, conforme o caso;
l) receb€r, examinar e decidií os recursos, encaminhando à autoridade competente
quando mantiver sua decisão;
,l) indicar o vencedor do certame;
m) encaminhôr o processo devidamente instruído à aútoridade superior e propor a

adjudicação e a homolo8ação;
n) elaborar os contratos ou documento congênere nos procedimentos de contração
direta e nas licitaçôes que não forem processadas pelo sistema de registro de preços;
o) realizar outras atividades peninentes à sua área de atuação.

a) coordenar os trabalhos desempenhados p€la equipe de apoio nos píocedim;ntos de
fiscalização em quê atuarem;
b) elaborar os documentos necessários à perfeita instrução dos procedimentos de
fiscalização, em especialos autos de infração;
c) providenciar as notificações e publicações necessárias referente aos procedimentos
de fiscalizaçâo;
d) instruir ações de cobrança poí meio da abertu.a de Procedimentos Administratívos
de Cobrança e Procedimentos Administrêtivos Fiscais;

e) receber, examinar e manifestar tecnicamente acerca das impugnaçôes, recursos e
deíesas nos processos de fiscalização;
f) verificar a conformidade dos recolhimentos e repasses coníorme normativos
vigentes;
g) receber e analisâr documentos refeíentes aos procedimentos de fiscrlização;
h)analisara conformidade das obrigações relativas às cuías, taxas pÍocessuais e
emolumentos recolhidos;
i) desenvolver ações de fiscalização, repressão e combate a irregulaíidades detectadas
em sua áíea de competência;
j) analisar e manifestar acerca das prestações de contas, contratação de pessoal e
aquisição de materiais, complêmentação de renda mínima ê planos de gestão das
serventias extrajudiciais;
k) consolidar informações relativas à sua área de competência;
l)encaminhaÍ o processo devidamente instruído à autoridade superior;
m) auxiliar o/a sup€rintendente na Íormulação dos planos de trabalho, com a
formulação de objetivos, atividades e metas;
n) viabilizar o cumprimento dos despachos exarados e a execução das ordens
administrativas e detêrminações judiciais atinentes à sua competência;
o) realizar out.as atividades peÍtinentes à sua área de atuação.

a) assessoíar os trabalhos da unidade, organizando dados e produzindo documentos e
informações de sua competência;
b) auxiliar o Secretáíio/Superintendente na formulação de políticas e estratégias que
visam ao apeíeiçoamento contínuo do poder Judiciário, colaboíando com seus
conhecimentos para a implementação destas;
c) prestar apoio na avaliação o desempenho das atividades da
Secretaria/Superintendêncía, visando a diminuição dos cuíos operacionais e aumento
da produtividade, de forma que se alcance uma gestão de impacto;
d) participar da formulaçâo de normativot informes, sugestôes e compartilhando
êxperiências paía a definição de objetivos e metas;
e) coo.denar os trabalhos da equipe de apoio designada, analisando documentos e
procedimentos atribuídos pelo Secretário/ Supêrintendente, apíesentando soluções
adequadas à preservação do interesse público;
f) informar à Secretaíia/ Superintendência sobrê as atividades realizadas e os
Íesultados alcançados, elaborando relatóriot memoríait ciículare, bem como
reuniões e outros meios, para possibilitar a avaliação das diretrizes adotadas e sua
conjugação com a política geral do poderludiciário do Estado do piauí;
g) viabilizar o cumpíimento dos despachos exarados e a execução das ordens
administrativas e determinações judiciais atinentes à sua competência;
h) proceder estudos específicos, coletando e analisando dados e examinando
atividades especializadas em sua áíea de atuação, para colaborar nos trabalhos
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técnicos relativos ê projetos básicos de ação, quando necessário, atualizando-se em
questões relativas à aplicação de leis e regulamentos;
i) elaborar documentos diversos, consultando fontes de informação disponíveis, para
possibilitar a apresentação dos dados solicitados;
j) realizaroutras atividades pertinentes à sua á.ea de atuaÉo.

a) receber os atos decisórios da aúoridade instauradora, tomando conhecimenio do
teor da reclamação e ciência da sua designação, por escrito;
b) providenciar o local dos trabalhos e a instalação da comissão;
c) Íealizaí reuniôes e audiênciat confeccionando as atas e termos;
d) prestar atendimento aos interessados e advogados;
e) determinar expedição de ofícios e convocações;
f) realizar diligências externas;
g) reportar-se diretamente a todos os setores internos do Tribunal de Justiça e a
terceiros de fora da instituição, em diligências e comunicações necessáÍias ao
esclarecimento dos fatos;
h) elaborar despacho de indiciação e o relatório;

MEMBROS CPPAD FClo3

a) píesidiros trabalhos das comissões de processos administrativos;
b)determinar a realizaçâo de diligências;
c) requisitar autos, pêÉís e inÍormaçôes;
d) acessar os sistemas administrativos eiudiciais para fins investigatórios;
e) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

i) anaiisar o funcionamento das diveísas rotinàs, observando o desenvolvimento e
efetuando êstudos e ponderações a respeito, para propor medidas de simplificação e
melhoria dos trabalhos;
b) distribuir o serviçq fornecendo infoímações e implantando as rotinas de trabalho
para asseguraí e orientar a sua execução; informar paÉis e processos, instíuindo
sobre o andamento dos mesmos para dar encaminhamento aos assuntos tÍatados;
c) fazer cumprir as normas e ordens de serviço, organizando, distribuindo e oÍientando
os trabalhos a serem executados, para assegurar a produtividade da unidade a que está
vinculado;
d) íetatar o andamento dos trabalhot apÍesentando periodicamente relatóÍios e
justificativas. parà informar sobre a execução das atívidades que lhe competem;
e) lavrar os termos de abenuG e encerramento dos livros refeÍentes as atividades
cartoráriat empregando redação esp€cífica para libeÍá-lo à escrituração das atividades
píocessada5;

0 atender advogados e partes interessadas no processo, prestando informaçõ€s
veíbais do estado e andamento dos feitos, salvo em assunto tratado em segredo de
iustiça, para cientificá-los da situação do mesmo;
g) controlar todas a5 Íases dos processos judiciais, mantendo atualizadas as
informaçôes pertinentes ao mesmo;
h) monito.ar os proce§sos através de lançamentos e baixa deles aos advogados, pârtes,
peritos, dando- lhe vistas dos autos em livro próprio;
i) controlar despachos e sentenças, conferindo e remetendo para publicação no Diário
da Justiça, a fim de intimação das partes, através de seus advo8ados.
j) realizar outrds atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) auxiliar o gestor nas àtividades administrativas da unidade, organizando e
distribuindo taíefas;
b) elaboraÍ minutas de expedientes administrativos e despachos;
c) realizar encaminhamentos nos processos administrativos;
d)elaborar relatóíios peíiódicos da área designada;
e)zelaÍ e controlaí as atividades da unidade;
0 consultar e pesquisar temas solicitados pelo gestor para auxílio de decisões;
g) realizar outras atividades pertinentes à sua unidade de atuaçâo.

a) apoiar a gestão na avatiação da governança. fornecendo conhecimento e
ferramentas adequadas para este processo;
b) auxiliar a gestão avaliando os processos de gerenciamento de risco decorrentes da
política de gestão de íiscos de forma a subsidiar decisões das autoridades e dispor de
informações íelevantes para prevenir tais íiscos;
c) avaliaí os controles internos dispostos e de responsabilidade das diversas unidades;
d) expedir recomendações no tocante as avaliações dos contíoles intemos realizadas a
pedido da autoridade superior;
e) fornecer relatórios que possam subsidiar a melhoria dos processos de governança e
gerenciamento de riscos;
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i) manter sigilo sobre informaçõet ressalvadas as decorrentes de exercício de direito,
prerrogativa ou de interessê legítimo;
j) zelaí pela incomunicabilidade das testemunhas;
k) realizar medidas direcionâdas para esclaíecimento da verdade e a segurança juridica
dos atos;
l) realizar a apuração das provas, obedecendo a todos os preceitos normativos,

Preseívando o contraditório;
m)tomar medidas que preservem a independência e a imparcialidade e garantam o
sigilo nêcessário à elucidação do fato ou exigido pelo interesse da administração;
:n) asseguíar ao servidor o acompanhamento do procêsso, pessoalmente ou por
:íntermédio de procurador, bem como a úilizaÉo dos meios e recursos admitidos em
direito, paÍà comprovaí suas alegações;
:o) zelar pela correta formalização dos píocedimentos;
:p) reportar suas solicitações à autoridade superior;
q) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) instíuir e secretariaros processos de adoção internacional;
b) elaborar os rêlâtóÍios estatisticos dos proponentes de adoção internacional;
c) compilar os relatórios das equipes multidisciplinares;
d) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.

a) treinar os usuários nos aplicativos disponíveis, dando suporte na solução de
problemas;

b) operacionalizar a manutenção e controle de projetos mantidos pela unidade;
c) assessoraÍ na coleta, tabulação e análise dos dados ihformatizados inerentes aos
trabalhos da unidade;
d) sugerir, implantar, orientãr e acompanhar rotinas de planejamento de projetos;
e) facilitar a comunicação entre a Secretaria de Tecnologia da lnformação e
Comunicação e a unidade onde desenvolver suas atividades;
f) realizar outrãs atividades pertinentes à sua área de atuaçâo.

a) exàminar as propostas apresentadas em procedimento licitatório, quanto ao objelo
e valor, e decidir motivadamente a respeito da sua aceitabilidade;
b) proceder a abenura do invólucro contendo os documentos de habilitação do
licitante que apresentar a melhor proposta, para verificação do atendimento das
condições Íixadas no edital;
c) examinar as ofertas subsequentês e a qualificação dos licitante§, na ordem de
classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma que atenda ao edital;
d) negociar diretamente com o proponente pàra que seja obtido preço melhor;
e) realizar outras atividades peÍtinentes à sua área de atuação.

a) assessorar o Diretor do Fórum em suas funçôes, redigií minutas de atos, atender os
interessados e se corÍesponder com outros órgãos e autoridades;
b) gerir os recursos adiantados a título de suprimento de fundos;
c) fiscalizar os contratos de fornecimento de material e seíviços à Comarca;
d) realizar outras atividades pertinentes à sua área de atuação.
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Ârt. 60. O Anexo X, da LCE n" 23Ol2Ol7, de 29 de novembro de 2O1Z passa a viger com a seguintê redação:

ANEXO X

Detalhamento dos cargos em comissão e das funções de confiança e requisitos de escoraíidade
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Presidêncía

Qualquercurso
de nível superior

NAUI 20

TURREC 1 Turmas Recursãis

iECCs 68 iuizados Especiais7l
,r 2 lustiça ltinerante

Bacharelado em
Direito

4
Sessões das Gmaras
Cíveis, Câmaras Reunidas
e de Direito Público

2

Sessões das cámaràs
Criminais, cámaras
Reunidas e de Di.eito
Público

2 Sessões

1 Sessões do Pleoo

Tuímas Recursais

Eacharelado em
Direito

2 SUSEG
de

PM

1 csr 1
Conselho de Segurança
lnstitucional

Delegado de
Políciâ Civil

CEJIJ
Coord. Est. da lnfáncia e
luventude

Qualquer curso
de nível superior

CEM Coord. Est. da Mulher Qualquer curso
de nívelsuperior3

GMF
lazâção do Sistema

dê
e

rio

Eacharelado em
Direito

de

lurídica da nívelsuperioí
cuí50

da Presidência

de Gestão

Geral

Auxiliar Administrativo

L

10

2

Qualquer curso
de nívelsuperior

SEJU

1

1

4

2

3

2

SECPRE

SECGER

SEGES

SJP

57

SEAD 2



U ria Judiciária

ria de Orçamento
2

5

2

2

9

4

Licitações e Contratos

Finança9

Secíetaria da

Corregedoria

de

rintendência de
de Contratos

ndo Especiôlde
relhamento e

odernização do Poder
do Estado do

Piauí

SU6ESQ

NMJ

NU

MOjUPI

SA
a---------------

úcleo Socioambiental

perintendência de
rança

de
recatórios

dência

SUSEG

E

1

1

5

2

E'UD - PI

EC

C

5

la Judiciária

nete da Vice

a

PIÚUD

de Registro e lquer curso
Acadêmico nívelsuperior

seção da Biblioteca em
ioteconomia

de Formação e Qualquer curso
de nívelsuperiorrfeiçoamento

1

Seção de Ensino à

Distância
lquer curso

nívelsupeíior

relado êm

CPR

1SEGES

1

SG

1

de Controle dê

de ContÍole

de Governança

de Seçâo

ode
mento e
Contratos ê

Ciências

Contábeis

harelado em

lquer curso
nívelsupe íor

Qualquer curso
de nívelsupêrior

charelado em

lquercurso
ível superior

Qualquercurso
de nível supêíior

CCIO6 Chefe de Seção 7t

SLC

1 seção de Análise
Estatísticà

Seção de Aproio il:

1
Seção de Fiscalização de
Contratos e Convênios

de Gestão de
5aúde e Oualidade dê

Qualquer curso
de nívelsuperioí

1
Qualquer curso
de nívelsuperiorSUGESQ Vida no Trabalho

1 seção Administrãtiva Qualquer
de nívels

curso

1SENA

uperior

soF

stc

sGc

1

CPREC

VICEPRE

Gestão de Saúde e

Qualidade de Vida

1

1

7

1

Seção de Fiscalização de Qualquercurso
Obías e Projetos de nivei supeÍior



1
de Orçamentos de

e Reformas

7

Tecnológico

ateriais

undos

de Patrimônio

de Logística de

harêlado nas

sde
da

nformação

relado nas
de Sistemas reas de

ministrativos ec nolo8iâ da

nformação

do nas

reas de
da

nÍormação

nformação

charelado nas
de Suporte e de

nutenção ecnologia da

nformação

o de Apoio

I

ER

de Suprimento de

SEAD
de Registro e

Funcional

de
hamento e

liação de

de Manutenção
I

7

de Planejamento
co e Gestâo de

Bachaíelado nas
Secao oe Aoursrcoes e

areas oe
LOnIràlaCOeS de
solucões de Tlc le-cnologia da- Intormaçáo

1

da

charelado nas

de
diciais

de Sistemas

rajudiciais
o de Sistemâ

Seção de Banco de
Dados

Bacharelado nas
áreas de
Tecnologia da
lnformação

nformação
ecnologia da

de Redes e
ni.ação

relado nas
de

nformação
de Segurança de

Bacharelado nas
árêas de
Tecnologia da
lnformação

Qualqueí curso
de nívelsuperior

S€ção de Arquivos
Admini5trativos

Seção de Protocolo Geral

Seção dê Serviços
Gráficos

1

sTrc

1

,Bacharelado nas
áreas de

7

1

1

1

Qualquer curso
'de nívelsup€rior

1

1

Desempenho

1 Seção de Apoio aos
Magistrados



Fso

1

FE

'Seção de Execução

'Orçamentária - TJ e
RMOJUPI

GABVICOR

GABVICOR

1
I

-]
I

-1
1 Seção do Arquivo

seção do Depósito
Judicial

1 Seção de Iransportes

7

7

1 Seção de Expedientes

. Seção de Contabilidade e
' controlê dà ccl

da seção de
Contratos da CGI

Planejamento e

Modernização

Seção de Metas e
lndicadores

1

1

1

Seção de Correição
Bacharelado em
Direito

Vice-presidência ilualquercurso,
de nívelsuperior :

VICEPRE

SE]U Seção Qualquer curso
de nívelsuperior

--------i*
7

Central de Mandados -
Teresina

Qualquer curso
de nívelsuper;or

7
Seção de Contadoíia
Judicial - Teresina

:Distribuição - Campo
.Maior

.Central de úandados-
mpo Maior

Bacharelado em
Ciências
Contábeis

D cíRF

Seção de Apoio
Psicossocial

Bach arelado em
Psicologia ou
Serviço Social

seção de Atendimento e Qualquer curso
Certidões - Teresina de nívelsuperior' 
seçáá àe erotoioto e

:7

7

1.DIRFINT

(CAMPO

MArOR)

--
.DIRFINT

(FLORTANO)

1

Qualquer curso
de nívelsuperior

Qualquer cuiso
dê nívelsupêrior

7
o de Protocolo e lquer cuíso

Distribuição - Floriano de nível superioÍ

1
Central de Màndados
Flo.iano

Qua lquer curso
nívelsu

de Protocolo e lquercurso1
DIRFINT

:(PARNAíBA Distribuição - Parnaíba nívelsuperior

1

Seção de Análise e
,cálculos

de Execução
,1 Orçamentária - CGJ e

' lEluo
seção de Organização
Processual

de

Seção de
1

Compras da CGJ

7

GABIACOR

:--____j-_-_:-



Central de Mandados -
Parnaíba

Qualquer curso
de nívelsuperior

1
de Protocolo e Qualquer curso

Distribuição - Picos de nível superioíDIRFINT
(Prcos)

1
Central de Mandados -
Picos

Qualquer curso

_d-e 
nÍvelsuperior

Qualquer curso
,orRrtNÍ
:(PrRrPrRr)

Seção de Protocolo e
Distribuição - Pi.ipiri de nível s

1
Central de Mandados -
Piripiri

Gabinete de Magistrado
'-.Juizados Especiais

de Magistrado
- Varas

Qualquer curso
de nívelsuperior

JECCs 32

VARAS , 1-a

INST.
138

N UPEMEC 1 NUPEMEC

Secretaria da Presidência

Gabinete da Vice-
Presidência

Gabinete do Corregedor

SECPRE

GABCOR

7

18

VICEPRE 1

1

1GABVICOR

GABDES

binete do Vice
Corregedor

Gabinetes dos
rgadores

SEGES 7
Gabinete do Secretáíio
de Gestão Estratégica

Gabinete do Secíetário

Gabinete do Secretáíio
Geral

SIP
Juíídico da Presidência Qualquer curso

sEccoR 1
binete do Secretário de nívelsuperíorGa

da Corregedoriaa
SECGER

OÍicial de Gabinete
SEAD 1

1

Gabinete do Secretário
de Administração e
Gestão de Pessoas9

Ga binete do Secretário
soF de Orçamento e

Finanças

Gabinete do SecÍetário

STIC
de Íecnologia da
lnformação e
Comunicaçâo

Escola JudiciáriaEJUD - PI

SUU Gabinête do Secretário
Judiciário

Oficialde Secretaria

Oficial da Coíregedoria de presídios

Oficial da Audiência de Custódia

Distribuidor ludiciário de 1e Grau -
Teresina

Distribuidor Judiciário de 2s Grau

Gestor de Núcleo

3 TURREC 3 Turmas Recursais

VARAS . 1E

tNsr. 10 varas de Execução penal

Qualquer curso
de nível superior

10 Bacharelado em
Direito

1Ct Bacharelado em
Direito

1 Centralde lnquéritos

DIRFCET 1
Diíribuição do ls Grau - Bacharelado em
Teresina Direito

SEJU Distribuição do 2s Grau
Bacharelado em
Direito

Qualquer curso
de nível supeíioí

FC/01

2 SÊCCOR

GABDES

Secretaíia da

Corregedoria

1

2

22
Desembargadores Direito

Gabinete dos Bacharelado em

Bacharelado em
30

6 Gabinetes da Presidência
Direito ou CuÍso
de Nível Superior
na área de

FC/07-A AssessorEspecial

GABPRE

Oficialde Gabinete de Magistrado 193

1

1

1



SECG ER 1 Secretaria Geral

Tecnologia da
l!for]liçã_9
Bacharelado em
Direito ou Curso
de Nível Sup€rioÍ
na área de
Tecnologia da
lnformaçâo

1soF secretaria de Orçamento
e Finaoças

Bacharelado em
Direito ou Curso
de Nível Superior
na área de
Tecnologia da
lnÍormação ou
Contabilidade

3sGc

4LÂBo

SLC 1 Superintendência de

_ Licitações e Contratos

SENA .2 Superintendência d€ eualquercurso
Engenharia e Arquitetuíade nível superior

, ) Secretaria aãfecnJogia 
1:

Laboratório de lnovação

Superintendência àe
Gestão de Contratos e

Bacharelâdô em
Direito ou Curso

de Nível Superioí
na área de
Tecnologia da
lnformação

ConvenroS

retaria de Gestão
SEGES 2

Estratégica

Secretaria Jurídica da
SJP

Gerente de Núclêo 71

scr

STrC

encra

Superintendência de
Controle lnterno

da lnÍormação e
Comunicação

Secretaria Judiciária

Unidade de Auditoriâ
Interna

t,túcleo de npàio as
Unidades Judiciáriàs de
1P e 29 Graus

de

SEJU

UAI

FCl02
NAU]

NUGEP :1 Gerenciamento de
Precedentes

Agente de Contratação

Agênte de Fiscalização

Presidente de Comissão de ticitação {será
extinto nos termos do prazo que trata o
art. 193, inc. ll da Lei Nacional ne 14.333
de O1,/U|2O27')

Superintendência de
Licitacões e Contrâtôs
^ , eualquer curso
LOOrOenacao de . de nivelsuDerior
Lrcrtaçoes e Lontíatos da
CGJ

sLc

SECCOR 2

3

FERMOJUPI 3 FERMOJUPI Qualqueí curso
de nível supêíior

Qualquer curso
de nivelsuperior

sLc

SECCOR

Supeíintendência de
Licitaçôes e Contratos

Coordenação de
Licitaçôes e Contratos da
CGJ

Comissão de Processo
Administrativo -
Servidores/Extrajudiciais

Presidente de Comissão de processo

Administrativo 3
CPPAD. 1E

GRAU
Bacharelado em
Direito

3

1

2

2

7

1

6

8

3

1



1

1

Comissão de Processo

Administrativo -

ServidoresCPPAD - 29

GRAU Comissão dê Prôcesso

Administrativo -
contratual

Qualquer curso
de nívelsuperior

Secretaíio da Central de lnquéritos

Sêcretãrio de Vaíô

SecretaÍio do CEIUSC

Secretario do CE USC

SecretaÍio do NUPEM€C

135
CEJUSC,2e

GRAU

NUPEMEC

cElusc- 1s

GRAU

cl 1 Central de lnquéritos
VARAS - 1'
tNsÍ.

720 Varas de 1ê lnstância

Centro Judiciário de
Soluçâo de Conflitos e
.Cidadania - 2e grau

1 NUPEMEC

ludiciário de
Solução de Co
Cidôdania - 1s

nflitos e

T

1
Eacha.elôdo em
Direito ou
Administração

72

sLc 2
Su

Lic

perintendência de
itaçôes e ContratosPregoeiro (será extinto nos termos do

prazo que trata o art. 193, inc. ll da Lei
Nacional ne 14.333 de Otl04l2|2|l

Secretáíio Assistente de Fórum

Membros da CCPAD

Oficial de Tecnologia da tnformação 5

Oficial dà CEJAI

Assistente de Avallação de Governança,
Controles internos e Gerenciamento dê
risco

sEccoR 1

Coordenação de
:Licitações e Contratos da

'cGJ

DIRFCET I

1

,Fórum Central de
lferesina

DIRFINT

{cAMPO
MAIOR)

DIRFINT

(FroRrANO)

Diíetoria de Fórum de
campo Maioí

DiÍetoria de Fórum de
Floriano

1
5

DIRFINT
(PARNAíBA)

.Diíetoria de Fórum de
Pa rna íba

DIRFINT - Diretoria de Fórum dê
i Picos Qualque. curso

{Prcos)
nivelsupêl.ioí

DIRFINT
(PrRrPrRr)

1

2

Diretoria de Fórum de
Piripiri

FC/03

CPPAD - 19

GRAU

Comissão de Processo
Ádministrativo -
Servidores/Extrajudiciais

Comissão de Processo
Administrativo -
Servidores

26

2

5

CPPAD - 2P

GRAU de Processo
Administrativo -
Contratual

snc

sEccoR 1

.T--

Secretaria de Tecnologia
e lnformação

Secretaria da

Corregedoria

5

4GABCOR
Gabinete da

Corregedoria

Bacharelado em
Direito, Ciências
Contábeis,
Economia,

Gências
Atuaíiais,
Engenharia Civil,
Administração
ou Curso de
Nível Superioí na

áÍea de
Têcnologia da
lnformação

Bacharelado em
Direito, Cíências
contábeis,

Su

Co

perintendência de
ntrole lnterno

3

1scr



retaria de
istração e Gestão nívelsuperior

Pessoãs

itar I

ilitar Il

Assistente de Gestão

oficial {Coronel, Major, Ten. Coronel,
FCIPM 01 Gpitão, Tenentes) - Companhia da

Guarda do Tribunal de lustiçâ
Subtênente e Sargentos (1e, 2e e 3e)-

FclPM-o2 Companhia da Guarda doTribunalde
Justiça

FCIPM 03
Gbo e Soldado - Companhia da Guarda do
Tribunal de Justiça

\-, Art, 61. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

1

5USEG

SECGER 1 Secretaria Geral

9

:1
Suoerintendência de9'
5egurança

SUSEG

Superintendência de
Segurança

109 109 Superintendência de 
M

5egurança
SUSEG ilitaí lll

.-_.*-----.]-__-i-.-. tEconomia,
Ciências

Atuariais,
:Engenharia Civil,

Administração
ou Curso de

'Nível superior nã

iárea de
Tecnologia da
lnformáção

Qualquer curso
2

SEAD

35
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